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A biodiversidade desempenha um papel fundamental na manutenção da estabilidade dos 

ecossistemas aquáticos. A diversidade beta temporal é uma métrica essencial para 

compreender como a composição de espécies varia ao longo do tempo. Este estudo 

analisou a diversidade beta temporal de comunidades de macrófitas aquáticas em seis 

lagoas da planície de inundação do alto rio Paraná ao longo de 15 anos (2002 a 2017), 

considerando os períodos de cheia e seca. Utilizando o índice de diversidade beta temporal 

e modelos mistos generalizados, avaliou-se de que forma algumas variáveis ambientais, 

como precipitação, temperatura, nutrientes e nível da água, influenciam os padrões de 

dissimilaridade, ganho e perda de espécies ao longo do tempo. Os resultados revelaram 

maior variação composicional em lagoas com alta instabilidade hidrológica, e maior 

persistência em ambientes onde as variáveis ambientais são mais estáveis. Durante a cheia, 

observou-se um equilíbrio entre ganho e perda de espécies, enquanto na seca predominou 

a perda. A diversidade beta temporal foi modulada principalmente pelo nível da água, 

precipitação e concentração de nitrogênio total, reforçando a importância da hidrologia e 

das condições ambientais locais. De forma geral, os resultados evidenciam que a 

diversidade beta temporal das macrófitas é altamente sensível às variações no regime 

hidrológico da planície e às flutuações abruptas na precipitação, concentração de nutrientes 

e ocorrência de secas e cheias extremas. Por isso, destaca-se a necessidade de estratégias 

de conservação e manejo adaptativo, especialmente frente às mudanças climáticas, ao 

aumento das pressões antrópicas e às alterações no regime hidrológico. 
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